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1. Introdução 

 
No âmbito do trabalho desenvolvido da componente prática da unidade curricular de Projeto Final 

de Arquitetura foi baseado no tema ña cidade e a m¼sicaò, e teve como objetivo principal a interven­«o 

arquitetónica sobre edificação existente, dado que tem vestígios de tempos diferentes de construção, 

nomeadamente a Escola de Música do Conservatório Nacional, antigo convento de Nossa Senhora da 

Divina Providência, conhecido também como ñdos Caetanosò, no Bairro Alto, em Lisboa. Deste modo o 

exercício pretende realizar uma intervenção sobre o edifício pré-existente assim como na projeção de 

edificação nova e ainda o desenho do espaço público da envolvente. 

Na primeira fase realizou-se uma aproximação ao edifício com um trabalho coletivo pela turma, 

que consistiu na criação de uma bibliografia e base de informação crítica, sobre o Conservatório, o local 

onde se insere e outros aspetos relevantes para o processo do projeto individual. Deste modo o primeiro 

capítulo do presente trabalho apresenta uma síntese dos trabalhos realizados pelos diversos grupos de alunos 

da turma nesta primeira fase do projeto. Com isto pode-se perceber as transformações do edifício e do lugar 

ao longo do tempo, assim como a sua relação com a cidade. Foram atualizados também os registo gráficos 

já existentes do estado atual do conservatório, nomeadamente plantas, cortes e alçados, e foram retirados 

vários detalhes mais relevantes do edifício. Por isso foram analisados exemplos de outras escolas de música, 

assim como os temas do som, da luz e ainda os instrumentos, no contexto da arquitetura, nomeadamente a 

relação entre interior-exterior, a forma, a dimensão, a materialidade e a orientação solar dos espaços do 

ensino da música. 

Na segunda fase do trabalho constou da elaboração de uma proposta de remodelação e ampliação 

dos edifícios existentes, com base na interpretação de um programa prático elaborado pela Direção da 

Escola de Música do Conservatório Nacional (Anexo IV), que corresponde a uma enumeração dos espaços 

pedidos, incluindo as respetivas áreas e equipamentos necessários para o funcionamento.  

Os vários enunciados das sucessivas fases do trabalho encontram-se em anexo (Anexo I, II, III e 

IV).
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2. O Conservatório de Música Nacional 
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2. Escola de Música do Conservatório Nacional  

 

2.1. Enquadramento Histórico: Cronologia do Edifício (Existente). 

 
O edifício que atualmente corresponde à escola do conservatório de música nacional foi inicialmente uma 

Igreja, designada de Igreja da Divina Providência ou S. Caetano e ainda de um Convento. 

Dados Cronológicos 

1650-56 | D. João V autoriza a fundação de uma casa da ordem dos 

Teatinos em Lisboa1 e é lançada a primeira pedra da Igreja da Divina 

Providência ou S. Caetano, a 1 de Julho de 1651. Podemos referir 

algumas plantas e desenhos que remetem para esta construção que 

foram da autoria de Castro e João Nunes Tinoco.2 

1686 | Guarani Guarino, na sua publicação Disegni dôarchitettura 

civile ed ecclesiastica, representa um desenho de uma planta e de um 

corte de uma igreja identificada como de Santa Maria da Divina 

Providência de Lisboa.3  

1698 | ñ£ lan­ada, a 7 de abril, a primeira pedra do novo edif²cio, 

compreendendo a Igreja e o convento na forma conjunta de um 

paralelogramo ou quadrado prolongado.ò4 

1748 | Na planta executada pelo engenheiro militar Guilherme 

Joaquim Paes de Menezes é possível identificar qual seria a planta da primeira igreja dos teatinos; assim 

como o segundo projeto de 1698. Através da sobreposição estão representadas a vermelho, as construções 

existentes em 1748, a amarelo, possivelmente, o projeto de 1968 e a vermelho escuro as partes construídas 

desse projeto. C qualidade do desenho, só é possível identificar o que estava efetivamente construído em 

1748. 

                                                      
1 CARITA, Helder (1994).Bairro Alto ï Tipologias e Modos Arquitetónicos, 2º Edição, Câmara Municipal de Lisboa apud 
Grupo I 
2GOMES, Paulo Varela (1990). Iniciativas Arquitetónicas dos Teatinos em Lisboa (1648-1698), mais alguns elementos, 
paper to the colloquy. A Restauração e a sua Época, Casa de Fronteira e Alorna, Lisboa apud Grupo I 
3 Idem; ibidem. 
4 Idem; ibidem. 

.GUARINO, Uarini, convento da divina providência em lisboa - alçado, corte e 

planta, 1624-1683, Biblioteca Nacional de Portugal apud Grupo I 



 

 
 

 

MENEZES, Guilherme Paes. (1748) Convento da Divina Providência, Lisboa. Fonte: Biblioteca Nacional de Portugal apud Grupo I 

ñPela imagem podemos observar que na parte de baixo, sobre a Rua dos Caetanos, existiam várias 

construções cuja irregularidade mostra serem as primitivas. À esquerda e no topo do desenho estão 

indicadas várias partes em fase de construção provavelmente do projecto de 1698: os lados poente (em 

cima), norte e sul de um grande claustro quadrado cujo lado nascente não estava ainda construído; as 

paredes da nave de uma nova igreja à qual faltava começar a galilé para a Rua dos Caetanos e toda a 

cabeceira (prevista no projecto). No extremo sul do terreno (à esquerda) os teatinos não tinham conseguido 

ainda em 1748 comprar terrenos e casas que lhes permitissem terminar ou sequer iniciar o projecto para 

esse lado (mais um corredor, ou dois sobrepostos, cinco ou 10 celas, um refeitório e outras dependências); 

de facto, o desenho de Paes de Menezes ainda figura muros de quintais e casas.ò5 

1755 | A Igreja é parcialmente afetada pelo terramoto, e após reparações volta a funcionar em 1757.6 

                                                      
5 Grupo II 
6 CARITA, Helder.(1994).Bairro Alto ï Tipologias e Modos Arquitetónicos, 2º Edição, Câmara Municipal de Lisboa apud 
Grupo I 
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1834-37 | Com a extinção das ordens religiosas e a consequente nacionalização dos bens e património 

religioso, são instaladas as 3 Escolas do Conservatório Geral de Arte Dramática no Convento dos Caetanos, 

e em 1837 passa a Conservatório Real de Lisboa.7 

1856 | É reedificada a Igreja de Nossa Senhora da Divina Providência sob direção do arquiteto Valentim 

José Correia.8 

1873-74 | Dá-se início à construção do salão de concertos sob a direção do arquiteto Valentim José Correia, 

com a colaboração de Eugénio Cotrim para a ornamentação do teto e de José Malhoa para a pintura 

figurativa do mesmo.9 

 

                                                      
7 BORGES, Maria José. Breve cronologia histórica do Conservatório nacional apud Grupo I 
8 Grupo I 
9 Idem. 



 

 
 

 
 

 

 

Salão de Concertos (Salão Nobre) e respetiva pintura e ornamentação (grupo I) 
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1892 | Conclusão e inauguração do salão de concertos.10 

1910-12 | Em 5 de Outubro de 1910 o edifício passou a designar-se Conservatório Nacional de Lisboa. 

Mais tarde as obras de adaptação intensificaram-se, sob orientação do Eng. Vieira da Cunha, pelo que se 

deu uma transformação radical, quer seja no interior, quer seja no exterior, devido à demolição da Igreja e 

desaparecimento dos vestígios do antigo convento.11 

                                                      
10 Idem. 
11 BORGES, Maria José. Breve cronologia histórica do Conservatório nacional apud Grupo I 

U- MATEUS, Inês Vaz.( 2012). Adaptabilidade e novos usos - do teatro variedades à casa de jazz- arquitetura de integração, 

Projeto para obtenção do Grau de Mestre em Arquitetura de Interiores, FAUTL, Lisboa apud Grupo I 



 

 
 

1942 | É elaborado um projeto de modernização do edifício, pelo Arquiteto Raul Tojal, onde é proposta a 

alteração da escadaria de acesso ao átrio principal, para dois lanços laterais. No conjunto de 

compartimentos, junto ao pátio, onde se situam a sala dos contínuos e do diretor, no projeto é referida a 

utilização de 6 dependências para um futuro refeitório, o que obrigaria à redistribuição dos vãos das janelas 

sobre o pátio. Considerando que não existiam instalações sanitárias no edifício e ainda devido ao facto de 

se pretender concentrar as mesmas num corpo único, estas foram propostas no meio do pátio.12 

 

 

 

 

 

 

                                                      
12 Grupo I 
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MATEUS, Inês Vaz (2012). Adaptabilidade e novos usos - do teatro variedades à casa de jazz- arquitetura de integração, 
Projeto para obtenção do Grau de Mestre em Arquitetura de Interiores, FAUTL, Lisboa apud Grupo I 



 

 
 

 

  
MATEUS, Inês Vaz ( 2012). Adaptabilidade e novos usos - do teatro variedades à casa de jazz- arquitetura de 
integração, Projeto para obtenção do Grau de Mestre em Arquitetura de Interiores, FAUTL, Lisboa apud Grupo 
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1946 | As últimas referências sobre alterações no edifício datam de 1946, com um projeto de requalificação 

a cargo do arquiteto Duarte Pacheco, onde foram efetuadas grandes alterações no Salão Nobre, criadas 

amplas salas onde seria instalado o museu instrumental e foi ainda desenhada uma biblioteca pelo arquiteto 

Raúl Lino. 

   
PL1 - Conservatório Nacional de Musica, Planta térrea do "existente", 1942, Arq. Raul 
Tojal, Arquivo do Forte de Sacavém - I R H U apud Grupo I 



 

 
 

  PL2- Conservatório Nacional de Musica, Planta 1ºAndar do "existente", 1942, Arq. 
Raul Tojal, Arquivo do Forte de Sacavém - I R H U apud Grupo I 
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 PL3 - Conservatório Nacional de Musica, Planta 2ºAndar do "existente", 1942, Arq. Raul Tojal, 
Arquivo do Forte de Sacavém - I R H U apud Grupo I 



 

 
 

 

Foto antiga da Rua dos Caetanos e do Convento. 

1983 | O Conservatório Nacional é reconvertido em várias escolas autónomas: duas secundárias (Música e 

Dança) e três superiores (E.S. Dança. E.S. Música e E.S. de Teatro e Cinema). Deste modo, surge a Escola 

de Música do Conservatório Nacional (EMCN), apenas com ensino básico e secundário. 

2005 | A EMCN mantém-se no antigo Convento dos Caetanos, apesar das condições de degradação e 

insalubridade do edifício. 
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Síntese Cronológica 

 



 

 
 

 

  

Planta geral com a localização e enquadramento do Bairro Alto na cidade de Lisboa e as suas principais artérias de ligação (Grupo III) 
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2.2. Enquadramento Urbano 
  

O bairro adquiriu uma clara definição dos seus limites na cidade, dado que, existe uma forte cintura 

de envolvimento formada por grandes vias de circulação da cidade desvia para a periferia os diferentes 

fluxos, salvaguardando o interior à sua intimidade quotidiana e às suas relações de vizinhança. A malha 

ortogonal apertada, constituída por ruas e travessas, cria uma estrutura residencial contínua de grande tensão 

que, acrescido de uma rigorosa definição de limites acentua esta coesão interna e a privacidade do interior 

do bairro. Provavelmente nenhuma outra zona da cidade de Lisboa apresente este vasto conjunto de 

qualidades que vão desde a unidade do traçado urbano, à riqueza de sedimentação arquitetónica e clareza 

de limites, até à intimidade vivencial e identidade particular.13 

Na segunda metade do séc. XV, a cidade de Lisboa começou a crescer para fora da muralha 

fernandina e no final do mesmo século já era possível identificar as várias ruas e travessas que deram origem 

ao traçado urbano atual.14 Entre elas, a antiga Estrada de Santos (atual Calçada do Combro - Rua do Loreto), 

a Estrada Cata-que-Farás (atual Rua do Alecrim), a Estrada dos Moinhos de Vento (atual Rua da 

Misericórdia - Rua São Pedro de Alcântara - Rua D Pedro V) e a Rua Formosa (atual Rua do Século), 

desenvolvendo-se assim a Vila Nova de Andrade, denominada posteriormente de Bairro Alto de S. Roque. 

Mais tarde, a urbanização estende-se para os terrenos mais próximos, sendo que a ultima zona, entre a Rua 

da Rosa e a Rua Formosa (Século), são as últimas a ser ocupadas e portanto este conjunto, voltado a poente 

e em forte declive, mantem até hoje um ambiente e caracter mais rural remetendo a casas, quintais e 

pequenas hortas.15 

                                                      
13 CARITA, Helder (1994). Bairro Alto - Tipologias e Modos Arquitetónicos. Câmara Municipal de Lisboa. Capítulo I, Introdução. p. 12 

apud Grupo II 
14 Idem, p. 19 apud Grupo II 
15 CARITA, Helder (1994). Bairro Alto - Tipologias e Modos Arquitectónicos. Câmara Municipial de Lisboa. Capítulo II, 3.O Bairro Alto de 
S. Roque. Os Jesuítas: 2ª Fase de Urbanização. p. 25-29 apud Grupo II 



 

 
 

  

Ruas estruturais e Edifícios emblemáticos - Finais do Século XV/ Segunda fase de consolidação de urbanização - Século XVII. 
Esquema elaborado a partir da obra: CARITA, Helder (1994). Bairro Alto - Tipologias e Modos Arquitetónicos. Camârara Municipal de 

Lisboa, pelo Grupo II. 

Por conseguinte, o Bairro Alto consolidou-se na zona mais a Norte da antiga Estrada de Santos, 

que acabou por ser o eixo principal que divide definitivamente, a zona Sul de Vila Nova de Andrade 

(Chagas) da zona Norte e dá ao atual Bairro Alto. 

Nas cidades portuguesas, a diversidade do tecido urbano e a própria variedade dos traçados 

resultam da conjugação e adaptação a situações geográficas distintas, como colinas, planaltos, encosta e 

vales, que pelas devido às suas características potenciam formas diferentes de ocupar o lugar. A unidade de 

cada cidade é assegurada pela articulação entre as diferentes partes homogéneas, ligadas através de sistemas 

de espaços públicos que conjugam largos, praças e ruas que estabelecem relações de continuidade. 
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A observação do sítio enquanto suporte para a implantação de cidades, permite definir um primeiro 

ponto de situação sobre a produção do traçado urbano no contexto português, demonstrando a valorização 

do relevo como preexistência e a sua confirmação como algo permanente e eterno na forma urbana. O 

relevo adquire um maior protagonismo na definição do traçado quando os elementos urbanos e a estrutura 

morfológica do conjunto reproduzem a morfologia do lugar ï dos acidentes topográficos e dos elementos 

marcantes da paisagem ï e quando as regras de produção do traçado são profundamente controladas por 

princípios de acomodação, tanto adaptando, como ajustando a configuração do tecido urbano às 

circunstâncias do local e do contexto. 

Em relação ao universo urbanístico português, verifica-se que existe uma preferência generalizada 

para a ocupação de locais dominantes sobre a paisagem, que se reflete na implantação dos assentamentos, 

no alto das colinas, nas encostas ou ao longo das cumeeiras. Exemplo disso é o Bairro Alto, que se 

estabelece numa zona de relevo acentuado e possui um conjunto de edifícios importantes localizados em 

pontos de estrategicamente elevados, sob linhas de cumeeira, tal como podemos verificar no esquema a 

seguir.16

                                                      
16 Grupo II 



 

 
 

  

Topografia referente à área de estudo e respetiva 

envolvente com edifícios notórios (Grupo II) 
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Topografia referente à área de estudo e 

respetivas vias de circulação (Grupo II) 
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ñAtualmente, a malha regular, limitada pelas principais vias de circulação que ligam o bairro 

à cidade, apresenta um conjunto de ruas estreitas no seu interior com quarteirões retangulares e estreitos, 

organizados verticalmente e horizontalmente, e ainda outros mais irregulares que, de uma certa forma 

mantiveram o seu aspeto rural, pois estabeleciam na sua maioria, a transição entre a cidade e as zonas 

rurais. É nesta transição que localiza-se o antigo Convento dos Caetanos. (é) Em geral, o bairro 

apresenta um tipo de quarteirão densificado com ausência de espaços vazios no seu interior, exceto nos 

mais irregulares, como é o caso do atual Conservatório de Música.  

 

 

Exemplos dos 3 tipos de Quarteirões (Grupo II)  
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Enquadramento viário | Rua do Século - Calçada 

do Combro - Travessa Mercês. (Grupo II) 

Enquadramento viário | Calçada do Combro - 

Rua da Rosa. (grupo II) 
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248 | A cidade e a música: a Escola de Música do Conservatório Nacional 

 
 

2.3. Elementos gráficos
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